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Resumo

            A sífilis é uma Infecção Sexualmente Transmissível e classificada como (IST),
terminologia  essa  que  passou  a  ser  adotada  em  substituição  à  expressão  Doenças
Sexualmente Transmissíveis (DST), uma vez que a pessoa pode estar infectada e transmitir a
outra pessoa, mesmo sem apresentar sinais ou sintomas, sendo atualmente configurada
como um grave problema de saúde pública em todo o mundo, (MS/2013). Esta infeção pode
apresentar-se  por  várias  manifestações  clínicas  e  diferentes  estágios  (sífilis  primária,
secundária, latente e terciária) e seu contágio se dá principalmente, por meio do contato
sexual (oral, vaginal, anal) e sem uso de camisinha (masculina ou feminina). Eventualmente,
também pode ser  transmitida por  contato  sanguíneo e  da mãe para o  filho  durante a
gestação, parto ou a amamentação e de maneira menos comum por meio não sexual, como
o contato de mucosas ou pele não íntegra com secreções corporais contaminadas. É uma
infecção exclusiva do ser humano e curável.

           Apesar de existirem muitas literaturas que investigaram os fatores associados as
Infecções Sexualmente Transmissíveis, os estudos sobre a prevalência de sífilis relacionado à
adolescência foram negligenciados, pois a maioria das investigações abrangem a faixa etária
adulta ou traz dados sobre a prevalência de sífilis congênita.

            Em se tratando de Doenças Sexualmente Transmissíveis na adolescência, devemos
entender  que  esse  período  de  vida  do  adolescente  apresenta  características
comportamentais  distintas,  afetivas  e  sexuais  peculiares,  experimentando a vivência  da
sexualidade plena, no entanto, com baixo controle sobre sua atividade sexual, expondo-se a
diversos riscos, pouco acesso à informações de prevenção e controle bem como as relações
sexuais eventuais e desprotegidas. Nesse contexto, as taxas de prevalência identificadas
através de dados do Ministério da Saúde confirmam a existência de um problema a ser
controlado  e  a  necessidade  de  implementação  de  programas  de  prevenção  e
aconselhamento  para  esta  população.

            Atualmente, além das campanhas de conscientização, orientação, tratamento e
distribuição de camisinhas, o Ministério da Saúde vem incentivando a realização do teste
rápido (TR), como importante estratégia de saúde pública na ampliação do diagnóstico sendo
que para isso disponibiliza gratuitamente aos serviços de saúde do SUS os testes rápidos
para Sífilis, HIV , Hepatites B e C, além do tratamento adequado e oportuno.   É importante
salientar que, após o diagnóstico, que se positivo, mesmo não havendo sinais ou sintomas, o
tratamento deve ser imediato para a pessoa infectada e rastreio de seu (s)/ sua (s) parceiro
(os)/(as), para a realização adequada do tratamento, buscando a melhora da qualidade de
vida, interrupção da transmissão, curaçao e diminuição das complicações decorrentes dessas
infecções.  

 

         

 



Palavra-chave

Adolescente. Sífilis. Doença Sexualmente Transmissível.



PROBLEMA/SITUAÇÃO
 
           De acordo com o Ministério da Saúde, através de seu boletim epidemiológico,
concluiu- se que no Brasil ocorreu um aumento de 400% de pessoas diagnosticadas com
sífilis,  no período de 2010 a 2018, sendo os jovens as pessoas mais atingidas por esta
infecção de transmissão sexual. (Ministério da Saúde - MANUAL TÉCNICO PARA DIAGNÓSTICO
DA  SÍFILIS  –  2016).  Atuando  a  alguns  meses  na  Unidade  de  Saúde  COHAB  II,  de
Carapicuíba/SP, (2019), tenho observado um número considerável de adolescentes buscando
atendimento  para  tratamento  ou  esclarecimentos  sobre  infecções  sexualmente
transmissíveis (DST). Dos casos atendidos, notei ainda, muita desinformação e negligencia
por parte do adolescente que mesmo diante das campanhas publicitárias do Ministério da
Saúde,  veiculadas através dos meios comunicação e folders anexados em praticamente
todos os órgãos de saúde (PA, UPA e Hospitais em geral).

        De acordo com Agencia de Saúde/45960 do MS, Publicado em 31 de Outubro de 2019
“entre a informação e a ação existe uma lacuna”, pois mesmo conhecendo a importância do
uso de preservativo, quando inqueridos, eles negam seu uso. Notadamente a sífilis tem sido
observada em todas classes sociais, porém, em adolescente ela atinge principalmente as
pessoas de maior vulnerabilidade socioeconômica. Ainda, mesmo sendo gratuito o exame
laboratorial e o tratamento ofertado pelo Ministério da Saúde, a negligencia é um dos fatores
que tem contribuído para o aumento dos casos na região na maioria dos casos dificultado a
eficiência do tratamento, visto que a sífilis, é altamente contagiosa, porém, quando usado o
medicamento preconizado pelo MS os resultados de cura são 100% eficazes.   

 
 
 
 
 
 



ESTUDO DA LITERATURA

A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível causada pelo Treponema pallidum, uma
bactéria gram-negativa da família das espiroquetas, cuja forma de contágio é através da
pessoa infectada à pessoa sadia.

O Ministério da Saúde, através de seu boletim epidemiológico, concluiu que no Brasil ocorreu
um aumento 400% de pessoas diagnosticadas com sífilis, no período de 2010 a 2018, sendo
os jovens as pessoas mais atingidas por esta infecção de transmissão sexual. (Ministério da
Saúde - MANUAL TÉCNICO PARA DIAGNÓSTICO DA SÍFILIS - 2016).

De acordo com a Agencia de Saúde/45960 do MS, O lançamento da Campanha sobre a
conscientização da prevenção da IST com foco voltado a jovens adolescente com o slogan
“Sem  camisinha  você  assume  o  risco”,  visa  atingir  a  maior  porcentagem  de  jovens
adolescentes, esclarecendo o início dos sintomas, o diagnóstico precoce, o tratamento e
principalmente a prevenção: “O desafio que foi colocado é como que a gente faz com que
essa informação que a maioria já tem, se torne uma ação”.

 

 

 



AÇÕES
Palestras com uso de material  audiovisual,  disponibilizado pela secretaria municipal de
saúde do município, em salas de espera da UBS COHAB II de Carapicuíba - SP a todos os
usuários  do dia,  realizadas por  médico(s)  da Saúde da Família  como coordenador,  01
integrante da equipe de enfermagem (enfermeiro ou técnico ) e  considerações pontuais
pelo profissional de odontologia, numa duração não maior que 20 minutos, a cada 30 dias;
Palestra agendada 1 vez ao mês para população em geral, com enfoque na transmissão,
sinais,  sintomas,  diagnóstico  e  tratamento  disponíveis,  com  equipe  de  enfermagem,
assistente social, psicóloga, e médico para posterior questionamentos e dúvidas;
Realização  de  TR  (teste  rápido)  em  dia  especifico  agendado  ou  a  livre  demanda
(necessidade), por equipe de enfermagem (técnicos e enfermeiros);
Tratamento especifico e oportuno (equipe de enfermagem e Médico, se necessário, para
casos de anafilaxia ou questionamento sobre o uso seguro da penicilina), a todos usuários
com diagnóstico positivo para sífilis, em acordo com a fase da doença em que se encontra o
paciente;
Distribuição de uma carteira ou mesmo na caderneta de vacinação constando que ou se foi
realizado o tratamento adequado em doses e antibiótico específico, assim como se o/a
companheiro/a  foram devidamente  diagnosticado  e  tratado  (equipe  de  enfermagem e
sempre conferido quando em consulta pelo profissional médico);
Maior  incentivo  ao  consumo  do  preservativo  masculino  ou  feminino,  já  distribuído
gratuitamente pelos postos de saúde, a todos usuários sexualmente ativos, independente
de gênero, sexo e da idade cronológica.
Colocação de dispenser com produto em área bem acessível e de livre acesso na unidade;
Busca ativa de usuários diagnosticados que não fizeram ou não completaram o tratamento
adequadamente, por equipe enfermagem, gestão se necessário (não temos equipe ESF);
Ações que visam melhorar e diminuir a reinfecção, tratamento adequado e redução das
sequelas se não tratadas;
Reuniões com equipe a cada 30 dias para avaliação e reavaliação do projeto e sua eficácia
através das ações realizadas com levantamento da população atingida.

 



RESULTADOS ESPERADOS
Melhor acolhimento e capacitação da equipe da UBS para pessoas com potencial
diagnóstico de sífilis;
conscientização da população usuária da UBS sobre a transmissão, diagnóstico, sinais e
sintomas, o tratamento e sequelas da sífilis quando não adequadamente tratada;
Aumentar o uso de preservativos pelos  usuários, independente de gênero sexual , estado
civil e idade cronológica, esclarecendo  a importância do uso do preservativo para a
prevenção da doença;
Aumentar o número de parceiros sexuais convocados para consulta e tratados
adequadamente;
Diagnosticar precocemente outras DST concomitantes, uma vez que poderão estar
associadas na mesma transmissão;
Diminuir o número de pessoas infectadas pelo Treponema pallidum através da 
multiplicação de informações, diagnóstico  e tratamento adequado;
Enfatizar a transmissão vertical entre gestantes sifilíticas, adequado tratamento e
acompanhamento puerperal;
Aumentar o número de notificações de DST , evitando as subnotificaçoes.
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